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RESUMO 

Estudou-se a fauna odonatológica da Estação Ecológica de Maracá, no Estado de Ro­

raima, com base em material coletado nas matas e campos de sua parte oriental. Foram co­

letadas 61 espécies das quais 3 são novas para a ciência (Epipleoneura, Leptobasis a. Les-

tes) e serão descritas em outro trabalho e 8 constituem novos registros para a fauna bra-

sileira (Aeolagrion demerarum, Argia pulla, Hetaerina mortua, Hetaerina westfalli, Meta 

leptobasis manicaria., Neoneura denticulata, Neoneura gaida, Protoneura amatoria). Veri­

ficou-se que as espécies de grande distribuição geográfica, geralmente mais comuns, pre-

dominam nas áreas de savana, enquanto nas matas predominam as de distribuição geográfi­

ca mats restrita. Os resultados ressaltam a grande semelhança que existe entre a fauna 

de Maracá e a da Venezuela. 

INTRODUÇÃO 

A E s t a ç ã o E c o l ó g i c a de M a r a c ã , hoje p e r t e n c e n t e ao i n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Meio Am 

b i e n t e e R e c u r s o s N a t u r a i s R e n o v á v e i s - IBAMA, ocupa a t o t a l i d a d e da i l h a de mesmo nome, 

formada p e l a b i f u r c a ç ã o do r i o U r a r i c o e r a , a f l u e n t e da margem e s q u e r d a do r i o B r a n c o no 

E s t a d o de Rora ima (3° 15' a 3° 3 5 ' N e 6 l ° 2 2 ' a 6 1 ° 50 ' W ) . Com uma á r e a de 92.000 h e £ 

t a r e s , a E s t a ç ã o de Maracã s i t u a - s e na t r a n s i ç ã o e n t r e a s p l a n í c i e s a b e r t a s de s a v a n a , 

que s e p r o l o n g a m para l e s t e em d i r e ç ã o à G u i a n a , e a s f l o r e s t a s que s e estendem para o 

n o r t e e o e s t e , em d i r e ç ã o à s s e r r a s de P a c a r a i m a , Pa r i ma e o a l t o O r e n o c o , na Venezue­

l a . E s t a p o s i ç ã o , p a r t i c u l a r m e n t e i n t e r e s s a n t e do ponto de v i s t a b i o g e o g r ã f i c o , r e ­

f l e t e - s e na v e g e t a ç ã o da i l h a , predominantemente ocupada por f l o r e s t a s p 1 u v i a i s , mas con 

tendo também á r e a s de s a v a n a em sua p a r t e oriental. 

No p e r í o d o de f e v e r e i r o de 1987 a março de 1988 c i e n t i s t a s b r a s i l e i r o s e i n g l e s e s 

r e a l i z a r a m e s t u d o s e c o l ó g i c o s , z o o l ó g i c o s e b o t â n i c o s em Maracã d e n t r o do p r o j e t o F l o ­

r e s t a P l u v i a l de M a r a c á , p a t r o c i n a d o p e l o I n s t i t u t o N a c i o n a l de P e s q u i s a s da Amazôn ia -
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INPA e a Royal Geographic S o c i e t y . 0 presente t raba lho é par te desse pro je to e contém 

o resu l tado dos estudos rea l i zados sobre a fauna odonato log ica da Estação Eco lóg ica de 

Maracá com base em mater ial ob t ido por v á r i o s zoó logos que a v i s i t a r a m , destacando-se as 

co le tas f e i t a s por d o i s dos autores (Mesqu i ta , H. G. e Machado, P. A . ) que, v i s i t a r a m a 

Estação com o ob je t i vo precípuo de co le ta r odonatos. Embora a s c o l e t a s tenham s i d o fe i 

tas apenas na parte o r ien ta l da i lha envolvendo á reas de mata e de campo, os resu l tados 

o b t i d o s , foram muito i n t e r e s s a n t e s , tendo revelado a ex i s t ênc i a de t rês espéc ies n o v a s , 

além de o i t o r e g i s t r o s novos para a fauna b r a s i l e i r a . 

Relação das espécies coletadas 

AESHNIDAE 

Gynacantha mexicana S e l y s , 1869 

Mater ia l examinado: 3 machos e 5 fêmeas, 2 5 - X I - 8 7 (M ie lke , M e s q u i t a , H . ) ; 3 - X I — 

8 8 , 1-111-88 (Machado, P. A . ) . 

Esta espéc ie , d i s t r i b u í d a na América Central e quase toda América do S u l , fo i 

coletada voando ã tarde na est rada que l i g a o fu ro Maracá ã sede da es tação eco lóg ica 

(estrada furo Maracá-sede) ou nas proximidades dos a lo jamentos. 

Gynacantha nervosa Rambur, 18^2 

Mater ia l examinado: 3 machos e k fêmeas, 2 5 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H ) , 2 4 - 2 9 / 1 I /88 

(Machado, P. A . ) . 

Com ampla d i s t r i b u i ç ã o na América do Sul e Central a té o sul dos Estados U n i ­

d o s , esta espéc ie fo i coletada nas mesmas condições que a anter iormente d e s c r i t a . 

Triacanthagyna d i t z l e r i W i l l i amson , 1923 

Mater ia l examinado: 3 machos, 2 - 1 3 / V / 8 7 ( R a f a e l , J . A . ; B r a s i l , J . E. & Aquino 

L. S . ) . 

Esta e s p é c i e , co le tada em armadi lha de M a l a i s e , provavelmente em p icadas na ma 

t a , ocorre na América Centra l e em grande parte da América do S u l . 

Triacanthagyna septima ( S e l y s , 1857) 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 9 - X I - 8 7 ( R e i s , L. F . ) . 

Com d i s t r i b u i ç ã o semelhante ã da espéc ie T. d i t z l e r i f o i co letada emp icadasna 

mata próxima ã sede. 

GOMPHIDAE 

Archaeogcwphus nanus Needham, 19^3 

Mater ia l examinado: 1 macho e 1 fêmea, 3 -111 -88 (Machado, P. A . ; V a l l e , C. & 

R a f a e l , J . A . ) . 

160 Machado et a l . 



Um dos menores gonf ídeos conhec idos , es ta in te ressan te e rara espéc ie fo i co le 

tada na vegetação da margem do f u ro Maracá, em área de f l o r e s t a . Sua presença no E s t a ­

do de Roraima já havia s i d o a s s i n a l a d a por B e l l e ( 1 9 8 2 ) . 

LIBELLULIDAE 

Anatya normal i s C a l v e r t , 1899 

Mater ia l examinado: 1 fêmea, 2 5 - 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . £ V a l l e , C ) . 

Espécie t fp ica do i n te r i o r da mata onde fo i encontrada em Maracá, A . normal is 

tem ampla d i s t r i b u i ç ã o na reg ião neot róp ica . 

Brechmorhoga praecox praecox (Hagen l 8 6 l ) 

Mater ia l examinado: 2 machos, 3 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Esta espécie tem ampla d i s t r i b u i ç ã o geográ f i ca na América C e n t r a l , estenden­

do-se até a Venezuela e Colômbia. Existem apenas do i s reg i st ros para o B ras i 1 ( R i s , 1913) , 

um dos quais sem procedência def in ida e out ro do E s p í r i t o Santo , este u l t imo ques t iona­

do por R i s (1913) . A s s i m , o encontro desta espéc ie na mata das margens do fu ro Maracá 

vem conf i rmar sua ex i s t ênc i a no B r a s i l , na reg ião amazônica. 

Diastatops obscura ( F a b r i c i u s , 1775) 

Mater ia l examinado: 1 macho, 4 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Espécie muito comum em toda a América do S u l , ocorreu nos a l a g a d o s s i tuados nas 

margens da estrada fu ro Maracã-sede, em área de savana. 

Diastatops pu l la ta (Burmeis ter , 1839) 

Mater ia l examinado: 1 macho, 4 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Embora menos comum que a espéc ie a n t e r i o r , D. pu l la ta tem também ampla d i s t r i ­

buição naAmérica do S u l . Foi co letada em um igarapé próximo ao fu ro Maracá. 

Dythamis muitipunctata K i r b y , 1894 

Mater ia l examinado: 1 fêmea, 2 - 1 3 / V / 8 7 ( R a f a e l , J . A . ; B r a s i l , J . E. B. 6 Aqu_i 

no, L. S . ) . 

Espécie muito comum em toda a reg ião n e o t r o p i c a l , fo i capturada emarmadi1 ha de 

Ma la i se . 

Elasmothemis cannacr ioides ( C a l v e r t , 1906) 

Mater ia l examinado: 1 macho, 3 - 1 I 1 - 8 8 (Machado, P. A . & V a l l e , C ) . 

Esta espéc ie , t r ans fe r i da recentemente para o novo gênero Elasmothemis (West-

f a l l , 1 9 8 9 ) , ocorre em toda a reg ião neot rop ica l em ambientes l ó t i c o s . Foi coletada nas 

margens do fu ro Maracá. 



Erythemis crédula (Hagen, l 86 l ) 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 5 - X I - 8 7 (Mesqui ta , H ) . 

Com d i s t r i b u i ç ã o ampla na reg ião n e o t r o p i c a l , es ta espécie fo i capturada na es 

trada fu ro Maracã-sede. 

Erythemis peruviana (Rambur, 1842) 

Mater ia l examinado: 8 machos, 2 5 - X I - 8 ? (Mesqu i ta , H . ) , 26 -111-87 (Pe ra l t a , F. 

J . A . ) , 2 3 - X - 8 7 ( R a f a e l , J . A . ; B r a s i l , J . E. B. 6 Aqu ino , L. S . ) . 

Espécie muito comum em áreas aber tas de toda a reg ião n e o t r o p i c a l , f o i também 

muito abundante em Maracá, pr inc ipalmente na es t rada furo Maracá-sede. Foi também cap­

turada em armadi lha de M a l a i s e . 

Erythemis vesiculosa ( F a b r i c i u s , 1775) 

Mater ia l examinado: 4 machos e 2 fêmeas, 2 9 - 1 1 1 - 8 7 ( R e i s , L. F . ) , 4 -111-88 (Ma_ 

chado, P. A . ) , 2 0 - 3 0 / 1 1 1 / 8 7 (Aquino, L. S . ) . 

Uma das espéc ies mais comuns em toda a reg ião n e o t r o p i c a l , fo i muito abundante 

em Maracá, tanto nos a lagados nas margens da est rada fu ro Maracã-sede, como nas p icadas 

na mata. 

Erythrodiplax basal is basal i s ( K i r b y , 1897) 

Mater ia l examinado: 3 machos e 7 fêmeas, 26 -111-87 (Pe ra l t a , F. J . A . ) , 2 5 - X I -

87 (Mesqui ta , H . ) , 28 -11 -88 (Machado, P. A . ) . 

Com área de d i s t r i b u i ç ã o em toda a parte nor te da América do Sul e na Amazônia 

b r a s i l e i r a , esta espéc ie fo i abundante ao longo da est rada furo Maracã-sede. 

Erythrodiplax l a t i v i t t a t a B o r r o r , 1942 

Mater ia l examinado: 3 machos e 10 fêmeas, 2 0 - 3 0 / 1 1 1 / 8 7 (Aquino, L. S . ) , X I - 8 7 

(Mesqui ta , H ) , 24 -11 -88 (Machado, P. A . ) . 

Esta espécie f o i muito abundante em Maracá, onde ocorreu em picadas e e s t r a d a s , 

tanto em áreas de mata como de campo. D i s t r i b u í - s e na parte oc identa l da Amazônia e na 

Venezuela. 

Erythrodiplax paraguayensis ( Fo r s t e r , 1904) 

Mater ia l examinado: 5 machos e 1 1 fêmeas, 2 - 1 2 / V / 8 7 (Ra fae l , J . A . ; B r a s i l , J . E , 

B . ; Aqu ino , L. S . ) , 2 5 - 2 6 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ) . 

Com ampla d i s t r i b u i ç ã o em quase toda América do S u l , es ta espécie fo i mui to f re-

qüente em Maracá, onde ocorreu quase sempre em áreas de campo. Um exemplar f o i co le ta­

do em armadilha de Ma la i se e o u t r o , ã n o i t e , na luz do alojamento. 

Erythrodiplax umbrata (L innaeus , 1758) 

Mater ia l examinado: 3 machos e 3 fêmeas, 26 -111-87 ( P e r a l t a , F. J . A . ) , 2 - 1 3 - V -

87 (Ra fae l , J . A . ; B r a s i l , J . E. B . ; Aqu ino , L. S . ) , 1 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P . A . ) . 

loZ 



Um dos odonatos mais comuns em toda a região n e o t r o p i c a l , chegando até o sul 

dos Estados Un idos , es ta espéc ie era freqüente em Maracá nos a lagados ao lado da e s t r a ­

da fu ro Maracã-sede. Foi coletada também em armadi lha de M a l a i s e . 

Erythrodiplax venusta (K i rby , 1897) 

Mater ia l examinado: 3 machos e l fêmea, 1-111-88 (Machado, P. A . ) , 2 - I 3 - V - 8 7 

(Ra fae l , J . A . ; B r a s i l , J . E. B . ; Aqu ino , L. S . ) . 

Amplamente d i s t r i b u í d a na reg ião amazônica, esta espéc ie apresenta v á r i o s pa­

drões de co loração das a s a s . 0 material de Maracá, co le tado nos a lagados ao lado da es 

trada em armadi lhas de M a l a i s e , enquadra-se no t ipo I I I de Borror ( 19^2 ) . 

Macrothemis f l avescens ( K i r b y , 1897) 

Mater ia l examinado: 2 machos e h fêmeas, 2 4 - 3 0 - 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . S V a l l e , 

C . ) , 2 5 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ) . 

Esta espéc ie , muito in te ressante pelo notável dimorf ismo observado na co lo ra 

ção das a s a s , fo i co le tada dentro da mata e nas margens do furo Maracá. Ocorre na região 

amazon i ca . 

Hiathyr ia marceila ( S e l y s , 1857) 

Mater ia l examinado: 3 fêmeas, 2 5 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ) , l - H I - 8 8 (Machado , P . A.). 

Mui to comum na reg ião n e o t r o p i c a l , es ta espéc ie fo i co le tada nos a lagados da 

margem da es t rada fu ro Maracá-sede. 

Micrathyr ia spur ia S e l y s , 1900 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 0 - 3 0 - 1 1 1 - 8 7 (Aquino, L. S . ) . 

Espécie com ampla d i s t r i b u i ç ã o na América do S u l . 0 local de co le ta em Maracá 

não fo i determinado. 

Micrathyr ia t i b i a l i s K i r b y , 1897 

Mater ia l examinado: 1 macho e 2 fêmeas, 2 - 1 3 - V - 8 7 ( R a f a e l , J . A . ; B r a s i l , J . E. 

B . ; Aqu ino , L. S . ) . 

Embora com ampla d i s t r i b u i ç ã o na reg ião t r o p i c a l , não é uma espéc ie muito c o ­

mum. Os exemplares de Maraca foram co le tados em armadi lhas de M a l a i s e , provavelmente 

dentro da mata. 

Misagr ia parana K i r b y , 1889 

Mater ia l examinado: 2 machos e 1 fêmea, 2 0 - 3 0 - 1 1 1 - 8 7 (Aquino, L. S . ) , 2 9 - X I - 8 7 

( R e i s , L. F . ) , 26 -11 -88 (Machado, P. A. & V a l l e , C . ) . 

Espécie pouco comum nas co leções , com ampla d i s t r i b u i ç ã o na reg ião amazônica, 

fo i encontrada dentro da mata. 



Nephepeltia f l a v i f r o n s (Ka rsch , 1889) 

Mater ia l examinado: I fêmea, 2 5 - X 1 - 8 7 (Agu ia r , N . ) . 

Encontrada nas proximidades do alo jamento, es ta espéc ie é muito comum em toda 

a América do S u l . 

Nephepeltia phryne phryne (Pe r t y , 1834) 

Mater ia l examinado: 1 fêmea, 2 5 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ) . 

Capturada na est rada furo Maracã-sede, es ta espéc ie d i s t r i b u i - s e na parte nor ­

te da reg ião n e o t r o p i c a l . 

01igoclada abbreviata (Rambur, 1842) 

Mater ia l examinado: 5 machos, 2 5 - X I - 8 7 ( R e i s , L. F . ) , 3 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A. 

6 V a l l e , C ) . 

Amplamente d i s t r i b u í d a na reg ião amazônica, f o i muito f reqüente nas matas das 

margens do fu ro Maracá. A ocor rênc ia da espécie no sul do B r a s i l é cont rover t i da (Ge i j s 

k e s , 1984) . 

Orthemis ferruginea ( F a b r i c i u s , 1775) 

Mater ia l examinado: 1 macho, 1 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Uma das espéc ies mais comuns na reg ião n e o t r o p i c a l , fo i observada nos a lagados 

ao lado da estrada furo Maracã-sede. 

Pantala f lavescens ( F a b r i c i u s , 1798) 

Mater ia l examinado: I macho, 1-1 11-88 (Machado, P. A . ) . 

Espécie muito comum em quase todo o mundo, fo i observada nos a lagados ao lado 

da es t rada . 

Perithemis l a i s (Pe r t y , 1934) 

Mater ia l examinado: 5 machos, 4 -111-88 (Machado, P. A . ) . 

Encontrada na desembocadura de um igarapé no fu ro Maracá, no ponto onde a água 

corria mais lentamente, es ta espéc ie tem ampla d i s t r i b u i ç ã o na América do S u l . 

Rhodopygia c a r d i n a l i s ( E r i c h s o n , 1848) 

Mater ia l examinado: 3 machos e 1 fêmea, 2 - 1 3 - V - 8 7 (Ra fae l , J . A . ; B r a s i l , J . E . 

B . ; Aqu ino, L. S . ) , 2 4 - 3 I - V I I 1 - 8 7 (Míelke 6 Casagrande) , 2 6 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ) . 

Esta espéc ie de d i s t r i b u i ç ã o amazônica, f o i co letada na t r i l h a p r inc ipa l para 

a ponte dos B u r i t i s e em armadi lha de M a l a i s e , provavelmente dentro da mata. 

Rhodopygia g e i j s k e s i B e l l e , 1964 

Mater ia l examinado: 1 macho e 1 fêmea, 20 -30 -111 -87 (Aquino, L. S . ) , 2 6 - X I - 8 7 

(Mesqui ta , H . ) . 



Esta espécie é conhecida do Suriname e da Venezuela , havendo um único r e g i s t r o 

seguro para o B r a s i l (Õb idos) . Foi co letada dentro da mata na t r i l h a para a ponte dos 

Buri t i s . 

Tholymis c i t r i n a Hagen, 1867 

Mater ia l examinado: 1 macho e 1 fêmea, 1 8 - V - 8 7 ( j o l i v e s t , P . ) . 2 - 1 3 - V - 8 7 (Rafa 

e l , J . A . ; B r a s i l , J . E. B . ; Aqu ino , L. S . ) . 

Espécie com ampla d i s t r i b u i ç ã o na reg ião n e o t r o p i c a l . Um dos exemplares fo i co 

letado em armadi lha M a l a i s e , provavelmente em área abe r ta . 

Uracis f a s t i g i a t a (Burmeis ter , 1839) 

Mater ia l examinado: 1 macho e 1 fêmea, 2 6 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ) , 2 5 - 1 1 - 8 8 (Ma­

chado, P. A . 6 V a i l e , C . ) . 

Foi coletada em t r i l h a dentro da mata. Ocorre na América Cen t ra l , na Amazônia 

e na parte norte da Mata A t l â n t i c a . 

Uracis imbuta (Burmeis ter , 1839) 

Mater ia l examinado: 21 machos e 16 fêmeas, 2 0 - 3 0 - 1 1 1 - 8 7 (Aquino, L. S . ) , 2 6 - X I -

87 (Mesqu i ta , H . ) f 2 5 - X I - 8 7 ( R e i s , L. F . ) , 2 4 - 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . & V a l l e , C ) . 

Espécie de mata com ampla d i s t r i b u i ç ã o na reg ião n e o t r o p i c a l , f o i muito abun­

dante em Maracá, voando quase sempre ba ixo nas t r i l h a s da mata. 

CALOPTERYGIDAE 

Hetaerina mortua S e l y s , 1853 

Mater ia l examinado: 8 machos e 9 fêmeas, 4 -1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . & V a l l e , C ) . 

Esta espéc ie fo i muito f reqüente na vegetação das margens do furo Maracã. Ocor 

rendo na Venezuela e nas Gu ianas , seu encontro em Maracã c o n s t i t u i o pr imei ro r e g i s t r o 

para a fauna b r a s i l e i r a . 

Hetaerina westfai 1 i R a c e n i s , 1968 

Mater ia l examinado: 2 machos e 5 fêmeas, 4 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) , 2 4 - 3 1 - V I I I -

87 (Mielke £ Casagrande) . 

Esta espéc ie , notável por seu pterost igma branco-amarelado, fo i desc r i t a da Ve 

nezuela e es tá sendo a s s i n a l a d a pela pr imeira vez no B r a s i l . Foi encontrada em um iga ­

rapé que desemboca no fu ro Maracá e em picadas na mata. 

COENAGRI ON IDAE 

Acanthagrion adustum W i l l i a m s o n , 1916 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 5 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ) . 



Ocorre na Guiana, Suriname, Venezuela e Amazônia b r a s i l e i r a . Foi co letada nas 

margens da estrada furo Maracá-sede. 

Acanthagrion temporale S e l y s , 1876 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 0 - 3 0 - 1 1 1 - 8 7 (Aquino, L. S . ) . 

0 local de co le ta desta espéc ie não fo i determinado. Ocorre na A r g e n t i n a , Bra 

s i 1 e Venezuela. 

Acanthagrion s p . 

Mater ia l examinado: 1 macho imaturo, 2 0 - 3 0 - I V - 8 7 (Aquino, L. S . ) . 

0 mau estado de conservação do exemplar não permite iden t i f i cação segura . 

Aeolagrion demerarum W i l l i amson , 1 9 1 7 

Mater ia l examinado: 1 macho e 1 fêmea, 2 - 1 3 - V - 8 7 (Ra fae l , J . A . ; B r a s i l , J . E. 

B . ; Aqu ino , L. S . ) , 4 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

0 macho fo i co letado no furo Maracá e a fêmea provavelmente dentro da mata, em 

armadilha de M a l a i s e . Ocorrendo na Venezuela, Guianas e Sur iname, es ta espéc ie é agora 

a s s i n a l a d a pela pr imeira ve2 no B r a s i l . 

Aeolagrion flammeum ( S e l y s , 1876) 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 6 - X I - 8 7 (Benton, F. P . ) . 

Espécie t í p i ca de mata, fo i encontrada na picada p r inc ipa l de Maracá. Ocorre na 

Venezuela, nas Guianas e na reg ião amazônica do B r a s i l e do Peru. 

Argia pu l la Hagen, 1865 

Mater ia l examinado: 3 machos e 5 fêmeas, 2 6 - X I -87 (Mesqu i ta , H . ) , 2 4 - 1 1 - 8 8 (Ma_ 

chado, P. A . ) . 

Coletada em t r i l h a s na mata, esta espécie d i s t r i b u i - s e em toda a América Cen­

t r a l , no Peru e na Venezuela. Seu encontro em Maracá c o n s t i t u i o pr imei ro r e g i s t r o pa­

ra o B r a s i l . 

Leptobasis N. S p . 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 4 - 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Coletada dentro da mata, t r a ta - se de uma espéc ie nova , do grupo que apresenta 

os apêndices ana is i n f e r i o res muito maiores que os s u p e r i o r e s . 

Metaleptobasis manicaria W i l l i amson , 1915 

Mater ia l examinado: 2 machos e 1 fêmea, 2 9 - X I - 8 7 ( R e i s , L. F . ) , 2 0 - 3 0 - 1 1 1 - 8 7 

24 -31 -V I I I -87 (Aquino, L. S . ) , 2 4 - 3 1 - V I I I -87 (Mielke & Casagrande) . 

Esta espéc ie , t í p i ca de ambientes lên t i cos de mata, fo i co letada em picadas s i 

tuadas nas proximidades da sede. Conhecida até então somente da Venezuela , é agora a s ­

s ina lada pela pr imeira no B r a s i l . 
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Metaleptobasis sp . 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 - 1 3 - V - 8 7 ( R a f a e l , J . A . ; B r a s i l , J . E. B . ; Aqu i ­

no , L. S . ) . 

Esta espéc ie fo i representada por um único exemplar, co le tado em armadi lha da 

Ma 1 a i s e . 

Telebasis carminíta C a l v e r t , 1909 

Mater ia l examinado: 4 machos, 2 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Coletada nos a l a g a d o s , ao lado da estrada em área de campo, esta espécie temam 

pia d i s t r i b u i ç i o na América do S u l . 

Telebasis s p . 

Mater ia l examinado: 1 fêmea, 2 5 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ) . 

Possivelmente t r a ta - se de uma espéc ie nova , mas o estudo do único exemplar f ê ­

mea não permit iu uma conclusão segura a esse r espe i t o . Foi coletada na margem da es t ra 

da furo Maracá-sede. 

LEST IDAE 

Lestes mediorufus C a l v e r t , 1909 

Mater ia l examinado: 1 macho e 1 fêmea, 1 - 2 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Coletada em campos a lagados ao lado da est rada de acesso ao fu ro Maracá e em 

uma área bre josa mas seca . Esta espécie já fo i a s s i n a l d a em Mato Grosso (Chapada) e em 

São Pau lo . Seu encontro em Maracã estende consideravelmente sua área de d i s t r i b u i ç ã o . 

Lestes N. Sp , 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 - 1 3 - V - 8 7 (Ra fae l , J . A . ; B r a s i l . J . E, B. & Aqu_[ 

no, L. S . ) . 

T ra ta -se de uma nova espéc ie que será desc r i t a em out ro t raba lho . Pertence ao 

grupo das espéc ies com a parte pos te r i o r da cabeça c l a r a e com apêndices i n f e r i o res cur 

tos (Ca l ve r t , 1909) - Foi co letada em armadi lha de M a l a i s e , não se sabendo se em ãreade 

campo ou de mata. 

MEGAPODAGRI ON IDAE 

Oxystigma wi11iamsoni G e i j s k e s , 1976 

Mater ia l examinado: 1 fêmea, 2 9 - X I - 8 7 ( R e i s , L. F . ) . 

Coletada em picadas nas proximidades da sede. D i s t r i b u i - s e na Amazônia b r a s i ­

l e i r a , nas Guianas, Venezuela e no Suriname. 



Metaleptobasis s p . 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 - 1 3 - V - 8 7 (Ra fae l , J . A . ; B r a s i l , J . E. B . ; Aqu i ­

no , L. S . ) . 

Esta espéc ie fo i representada por um único exemplar, co le tado em armadi lha de 

Ma 1 a i se . 

Telebas is carminita C a l v e r t , 1909 

Mater ia l examinado: 4 machos, 2 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Coletada nos a l a g a d o s , ao lado da estrada em área de campo, es ta espéc ie temam 

pia d i s t r i b u i ç ã o na América do S u l . 

Telebasis s p . 

Mater ia l examinado: 1 fêmea, 2 5 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ) . 

Possivelmente t r a t a - s e de uma espéc ie nova , mas o estudo do ún ico exemplar f ê ­

mea não permit iu uma conc lusão segura a esse respe i t o . Foi coletada na margem da es t ra 

da fu ro Maracá-sede. 

LESTIDAE 

Lestes mediorufus C a l v e r t , 1909 

Mater ia l examinado: 1 macho e 1 fêmea, 1 - 2 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Coletada em campos a lagados ao lado da est rada de acesso ao furo Maracá e em 

uma área bre josa mas seca . Esta espéc ie j á f o i a s s i n a l d a em Mato Grosso (Chapada) e em 

São Pau lo . Seu encontro em Maracá estende consideravelmente sua área de d i s t r i b u i ç ã o . 

Lestes N. S p . 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 - 1 3 - V - 8 7 (Ra fae l , J . A . ; B r a s i l . J . E. B. S Aqu_[ 

no , L. S . ) . 

T ra ta -se de uma nova espéc ie que será desc r i t a em out ro t raba lho. Pertence ao 

grupo das espéc ies com a parte pos te r i o r da cabeça c l a r a e com apêndices i n f e r i o r e s cur 

tos (Ca l ve r t , 1909) . Foi coletada em armadi lha de M a l a i s e , não se sabendo se em áreade 

campo ou de mata. 

MEGAPODAGRI ON I DAE 

Oxyst igma wi l l iarnson i G e i j s k e s , 1976 

Mater ia l examinado: 1 fêmea, 2 9 - X I - 8 7 ( R e i s , L. F . ) . 

Coletada em p icadas nas proximidades da sede. D i s t r i b u i - s e na Amazônia b r a s i ­

l e i r a , nas Gu ianas , Venezuela e no Suriname. 



Metaleptobasis s p . 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 - 1 3 - V - 8 7 ( R a f a e l , J . A . ; B r a s i l , J . E. B . ; Aqu i ­

no , L. S . ) . 

Esta espécie fo i representada por um único exemplar, co letado em armadi lha de 

Ma I a i s e . 

Telebas is carminita C a l v e r t , 1909 

Mater ia l examinado: k machos, 2 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Coletada nos a l a g a d o s , ao lado da estrada em área de campo, es ta espéc ie temam 

pia d i s t r i b u i ç ã o na América do S u l . 

Telebasis sp . 

Mater ia l examinado: 1 fêmea, 2 5 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ) . 

Possivelmente t r a t a - s e de uma espéc ie nova , mas o estudo do ún ico exemplar f ê ­

mea não permit iu uma conc lusão segura a esse respe i t o . Foi coletada na margem da es t ra 

da fu ro Maracá-sede. 

LEST IDAE 

Lestes mediorufus C a l v e r t , 1909 

Mater ia l examinado: 1 macho e 1 fêmea, 1 - 2 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Coletada em campos a lagados ao lado da est rada de acesso ao furo Maracã e em 

uma área brejosa mas seca . Esta espéc ie j á f o i a s s i n a l d a em Mato Grosso (Chapada) e em 

São Pau lo . Seu encontro em Maracá estende cons ideraveimen te sua área de d i s t r i b u i ç ã o . 

Lestes N. S p . 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 - 1 3 - V - 8 7 (Ra fae l , J . A . ; B r a s i l . J . E. B. & Aqu[ 

no , L. S . ) . 

T ra ta -se de uma nova espéc ie que será desc r i t a em outro t raba lho . Pertence ao 

grupo das espéc ies com a parte pos te r i o r da cabeça c l a ra e com apêndices i n f e r i o r e s cur 

tos (Ca l ve r t , 1909 ) . Foi coletada em armadi lha de M a l a i s e , não se sabendo se em áreade 

campo ou de mata. 

MEGAPODAGRION IDAE 

Oxystigma wi I I iamsoni G e i j s k e s , 1976 

Mater ia l examinado: 1 fêmea, 2 9 - X I - 8 7 ( R e i s , L. F . ) . 

Coletada em picadas nas proximidades da sede. D i s t r i b u i - s e na Amazônia b r a s i ­

l e i r a , nas Gu ianas , Venezuela e no Suriname. 



PERIL EST I DAE 

Peri les tes so lu tos Wi l l i amson & W i l l i amson , 1924 

Mater ia l examinado: 2 machos, 2 6 - X I - 8 7 (Mesqu i ta , H. & R e i s , L. F . ) . 

Coletada em picada na mata. Espécie com d i s t r i b u i ç ã o na Amazônia b r a s i l e i r a e 

na Venezuela. 

PROTONEURIDAE 

Epipleoneura N. Sp . 

Mater ia l examinado: 1 macho, 3 - 1 I 1 - 8 8 (Machado, P. A . ) . 

Foi co le tada pousada na vegetação das margens do fu ro Maracá, em área de f l o ­

res ta . Pelo aspecto da lamina s u p r a - a n a l , esta e s p é c i e , que será d e s c r i t a em out ro t ra 

ba lho , aproxima-se do grupo c o n s t i t u í d o por Epipleoneura lamina W i l l i amson , 1915 e E p i ­

pleoneura uncinada De Marmels, 1989-

Neoneura denticulada W i l l i amson , 1917 

Mater ia l examinado: 2 machos, 4 -111-88 (Machado, P. A . 6 V a l l e , C ) . 

Coletada na desembocadura de um igarapé no furo Maracá. Esta espéc ie fo i d e s ­

c r i t a de Iqu i tos no Peru . Em 1 9 ½ , F raser considerou Neoneura pardal ina S j o s t e d t , . 9 1 8 

como sinônimo de N. dent icu la ta , o que es tend ia a área de d i s t r i b u i ç ã o desta espéc ie até 

Manaus. Ent re tanto , esta s inonímía pode ser ques t ionada , p o i s o padrão de co loração to 

rác ica no qual Fraser se baseou para es tabe lecê - la também ocorre em out ras Neoneuras. A 

s inonímía só poder ia se r es tabe lec ida com base no estudo dos apêndices ana i s que fa l tam 

no t ipo de N. parda l ina . A s s i m , o encontro da espéc ie em Maracá cons t i t u i o pr imeiro 

r e g i s t r o seguro da espéc ie no t e r r i t ó r i o b r a s i l e i r o . 

Neoneura ga ida R a c e n i s , 1953 

Mater ia l examinado: 7 machos e 1 fêmea, 2 4 - 1 1 - 8 8 , 9 -111 -88 (Machado, P. A . £ 

V a l l e , C . ) . 

Coletada nas margens do fu ro Maracá, es ta e s p é c i e , desc r i t a da Venezuela , é as 

s ina lada agora pela pr imeira vez no B r a s i l . Já fo i a s s i n a l a d a também nas Guianas e no 

Sur i name. 

v ia 

Neoneura Joana W i l l i amson , 1 9 1 7 

Mater ia l examinado: 9 machos, 3 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A. S V a l l e , C ) . 

Coletada nas margens do fu ro Maracá, es ta e s p é c i e , desc r i t a da Guiana, já n a ­

s i do ass ina lada no Amapá (Machado, 1964) . Seu encontro em Maracá c o n s t i t u i o segun 

do r e g i s t r o da espéc ie no B r a s i l . 

Neoneura myrthea W i l l i amson , 1917 

Mater ia l examinado: 2 machos, 4 - 1 1 1 - 8 8 (Machado, P. A . & V a l l e , C . ) . 
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Coletada na desembocadura de um igarapé no furo Maracá, es ta e s p é c i e , c o n h e c i ­

da da Venezuela , Guianas e Sur iname, já hav ia s i d o a s s i n a l a d a também no Amapá (Machado, 

1975) . 

Neoneura rubr ivent r is S e l y s , i860 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 - 1 3 - V - 8 7 ( R a f a e l , J . A . ; B r a s i l . J . E. B . ; A q u i ­

no , L. S . ) . 

Esta espéc ie , com d i s t r i b u i ç ã o bastante ampla na reg ião amazônica, fo i c o l e t a ­

da em armadi lha de M a l a i s e , provavelmente na mata. 

Protoneura amatoria C a l v e r t , 1907 

Mater ia l examinado: 1 macho, 2 - 1 3 - V - 8 7 ( R a f a e l , J . A . ; B r a s i l , J . E. B . ; A q u i ­

no , L. S . ) . 

Coletada em armadi lhas de M a l a i s e , provavelmente na mata, es ta b e l í s s i m a espé­

c i e ocorre na América Central e em p a í s e s do norte da América do S u l , sendo reg is t rada 

agora pela pr imeira vez no B r a s i l . 

PSEUDOSTIGMATIDAE 

Mecistogaster l i n e a r i s F a b r i c i u s , 1776 

Mater ia l examinado: 9 machos e 7 fêmeas, X I - 8 7 (Mesqu i ta , H . ; M i e l k e ; R o s a , S . ; 

R e i s , L. F . ; Moure, J . ) , 2 0 - 3 0 - 1 1 1 - 8 7 (Aquino, L. S . ) , 2 4 - 3 1 - V I I I -87 (Mielke 6 Casagran_ 

d e ) , 24 -111-88 (Machado, P. A. & V a l l e , C ) . 

Uma das maiores l i b é l u l a s conhec idas , es ta espéc ie fo i muito abundante nas t r i 

lhas das matas em toda a área coletada de Maracá. A b i o l o g i a reprodut iva desta espé­

c i e , estudada por F incke (1984) em Barro Co lo rado , demonstrou que as l a rvas se cr iam na 

água acumulada em buracos de á rvo res na mata onde as fêmeas desovam, fa to que já hav ia 

s i d o a s s i n a l a d o por Machado £ Mar t inez (1982) para Mecistogaster martinezi Machado, 1985. 

A abundância de M. l i n e a r i s na Estação Eco lóg ica de Maracá torna es ta estação e s p e c i a l ­

mente p rop íc ia à rea l i zação de estudos e t o l ó g i c o s e eco lóg i cos sobre es ta in teressante 

espéc ie , que se d i s t r i b u í no Panamá e em todo o norte da América do S u l . 

Mecistogaster ornata Rambur, 1842 

Mater ia l examinado: 1 macho e 1 fêmea, 2 6 - X I - 8 7 (Mesqu i ta ,H . & R e i s , L . F . ) , 24 -

3 1 - V I 1 1 - 8 7 (Mielke & Casagrande) . 

Esta e s p é c i e , bem mais rara em Maracá do que a a n t e r i o r , também se c r i a em bura 

cos de árvore (F incke , 1984) . Na América do Sul tem d i s t r i b u i ç ã o semelhante a M. l inea 

f í s , mas na América Central es tende-se até ao Méx ico. 



DISCUSSÃO 

Com base no estudo de 263 exemplares c o l e t a d o s , fo i poss í ve l r e g i s t r a r a presen 

ç a , na Estação Eco lóg ica de Maracá, de 6l espéc ies de odonatos de 36 gêneros e 10 famí­

l i a s . Para uma unidade de conservação na reg ião amazônica do tamanho da Estação Eco ló ­

g ica de Maracá, e s s e s números não são muito grandes e poderão aumentar cons ideravel mente 

quando novas co le tas forem f e i t a s em ou t ras reg iões da i lha ou em d i f e ren tes épocas do 

ano. Ent re tan to , os resu l tados já ob t idos são muito re levantes na medida em que permi­

t iram acrescentar mais 8 espéc ies de odonatos ã fauna b r a s i l e i r a , revelaram a e x i s t ê n ­

c ia de t rês espéc ies n o v a s , nos gêneros Epipleoneura, Lestes e Lep tobas is , além de cons 

t i tu í rem os ún icos dados ex i s ten tes sobre a odonatofauna da i lha de Maracá. Sendo esta 

i l h a , na composição de seus ecoss i s temas , uma amostra bem representa t iva de todo o Esta 

do de Roraima, os resu l tados dão uma idéia bastante boa das c a r a c t e r í s t i c a s da fauna odo 

na to lóg ica desse es tado , além de c o n s t i t u i r importante s u b s í d i o para o inven ta r io de sua 

fauna de odonatos. Para que se possa a v a l i a r o número de novas espéc ies de odonatos 

acrescentados â fauna do Estado de Roraima com o presente t r aba lho , cabem ráp idas cons i 

derações sobre os escassos dados ex i s ten tes sobre sua fauna odonato log ica . Apesar do 

grande in te resse que este estado oferece para estudos f a u n í s t i c o s em v i r tude de sua s i ­

tuação geográ f ica e da d i ve rs idade de seus e c o s s i s t e m a s , na l i t e ra tu ra ex is tem pouquís ­

simas re fe rênc ias a zoólogos que coletaram odonatos na reg ião . Dentre es tes des taca-se 

o Dr . Roman, A . , chefe da expedição entomolõgica sueca que sub iu o Rio Branco em maio e 

junho de 1 9 1 5 até as reg iões de campo, ao norte de C a r a c a r a i . 0 mater ial por e le c o l e ­

tado aparece nos t raba lhos de S jos ted t (1918, 1 9 2 9 ) , que a s s i n a l a as segu in tes espéc ies 

para a área que hoje c o n s t i t u i o Estado de Roraima: Acanthagrion g r a c i l e (Rambur,1842) , 

Erythrodiplax attenuata (K i rby , I889) e Erythrodiplax braconensis S j o s t e d t , 1929. Em 

1932 Myers , J . G. co le tou odonatos na Guiana Ing lesa e Venezuela em reg ião de f ron te i ra 

com o B r a s i l , i n c l us i ve no Monte Roraima (Needham & F i s c h e r , 1940) . Aparentemente, e n ­

t re tan to , a única espécie por e le capturada no B r a s i l fo i Erythrodiplax lat imaculata 

R i s , I 9 I I , co letada nas savanas do Rio Urar icoera (Bor ro r , 1942) . Ãs espéc ies acima re 

f e r i das deve-se acrescentar Hicrostigma maculatum albopictum Schmidt, 1958 a s s i n a l a d a 

por Schmidt (1958) e Archaeogomphus nanus Needham, 1943, a s s i n a l a d a por Be l le (1982)com 

base em material co letado por A l va renga , M. em Surumu. 

Nas cons iderações acima v e r i f i c a - s e que apenas 6 espéc ies de odonatos eram conhe­

c i dos para a fauna do Estado de Roraima, duas das q u a i s , Archaeogomphus nanus e Erythro 

d ip lax at tenuata, foram também encontradas por nós em Maracá. A s s i m , das 61 espéc ies en 

contradas em Maracá, 59 const i tuem novos r e g i s t r o s para o Estado de Roraima, cuja fauna 

e leva-se para 63 e s p é c i e s . Além d i s t o , as segu in tes espéc ies são agora reg i s t rada pe­

la pr imeira vez para a fauna b r a s i l e i r a : Arg ia p u l l a , Brechmorhoga praecox praecox, He-

taerina mortua, Hetaerina w e s t f a l l i , Aeolagrion demerarum, Metaleptobasis manica r ia,Neo 

neura gaida e Protoneura amator i a . Com exceção de B. praecox praecox, todas e s s a s espé 

c i e s eram conhecidas apenas da Venezuela. A semelhança entre a fauna do Estado de Rorai 

ma e a deste pa í s v i z inho f i c a patente quando se cons idera que, com exceção de Erythro-
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dip lax braconensis e Microstigma maculatum albopictum, t o d a s a s e s p é c i e s a t é h o j e a s s i ­

n a l a d a s p a r a o E s t a d o de Ro ra ima também o c o r r e m na V e n e z u e l a . 

D u r a n t e a s p e s q u i s a s de campo r e a l i z a d a s em M a r a c á , p r o c u r o u - s e d e t e r m i n a r a l o c a 

l i z a ç a o de c a d a e s p é c i e n o s d i v e r s o s a m b i e n t e s a q u á t i c o s da á r e a e s t u d a d a . E s t e t i p o de 

e s t u d o é i m p o r t a n t e , p o i s é s a b i d o que o s o d o n a t o s a d u l t o s tendem a pe rmanece r a s s o c i a ­

d o s a o s a m b i e n t e s a q u á t i c o s onde c r i a m s u a s l a r v a s e que a c o n s t i t u i ç ã o da f a u n a o d o n a -

t ó l o g i c a d e s s e s a m b i e n t e s pode s e r u s a d a p a r a s e u m o n i t o r a m e n t o a m b i e n t a l ( C a r i e , 1 9 7 9 ) ; 

S c h m i d t , 1 9 8 5 ) . Em M a r a c á o s o d o n a t o s f o r a m c o l e t a d o s em t r ê s t i p o s d e a m b i e n t e s , a s a 

b e r : 

1 . A m b i e n t e s l ê n t i c o s em á r e a s de s a v a n a . S i t u a m - s e a q u i a s e s p é c i e s c o l e t a d a s 

n o s a l a g a d o s , n a s margens da e s t r a d a que l i g a o f u r o M a r a c ã â s e d e da E s t a ç ã o E c o l ó g i c a . 

2 . A m b i e n t e s l ó t i c o s de méd io e g r a n d e p o r t e , c i r c u n d a d o s de m a t a . S i t u a m - s e a q u i 

a s e s p é c i e s c o l e t a d a s no f u r o M a r a c ã e em um d o s i g a r a p é s que n e l e desembocam. 

3 . A m b i e n t e s do i n t e r i o r de m a t a . S i t u a m - s e a q u i a s e s p é c i e s c a p t u r a d a s em p i c a 

d a s na m a t a , a p a r e n t e m e n t e n ã o a s s o c i a d a s a nenhum a m b i e n t e a q u á t i c o e s p e c í f i c o . 

Cabe a s s i n a l a r que a s c o l e t a s f o ram f e i t a s em p e r í o d o de e s t i a g e m , em que e s t a v a m 

s e c o s a m a i o r i a d o s a m b i e n t e s a q u á t i c o s d o i n t e r i o r da m a t a , r e p r e s e n t a d o s po r p e q u e n o s 

i g a r a p é s , p â n t a n o s e d e p r e s s õ e s r e s u l t a n t e s do p i s o t e i o de a n i m a i s , a l é m da á g u a a c u m u ­

l a d a em b u r a c o s de á r v o r e . N e s t e ú l t i m o h a b i t a t p r o v a v e l m e n t e c r i a m - s e a s l a r v a s d a s 

d u a s e s p é c i e s de M e c i s t o g a s t e r , t ã o a b u n d a n t e s n a s m a t a s de M a r a c á (Machado & M a r t i n e z , 

1 9 8 2 ; F i n c k e , 1 9 8 4 ) . P o d e - s e p r e v e r que em época de c h u v a a f a u n a d o i n t e r i o r da mata 

d e v e r á s e r m u i t o m a i s n u m e r o s a . 

D a s e s p é c i e s c u j a s á r e a s de c o l e t a puderam s e r d e t e r m i n a d a s , 17 e s t a v a m em ambiej i 

t e s l ê n t i c o s de s a v a n a , 14 no f u r o M a r a c á ou no i g a r a p é e 18 no i n t e r i o r de m a t a . T r ê s 

e s p é c i e s e s t a v a m a s s o c i a d a s t a n t o ã mata como a a m b i e n t e s a b e r t o s . V e r i f i c a - s e a s s i m 

q u e , embora a s á r e a s de s a v a n a c o n s t i t u a m uma p a r t e r e l a t i v a m e n t e pequena da i l h a , e l a s 

c o n t r i b u e m s i g n i f i c a t i v a m e n t e p a r a aumen ta r a d i v e r s i d a d e da f a u n a o d o n a t o l ó g i c a da i l ha . 

E n t r e t a n t o , o e s t u d o d a s á r e a s de d i s t r i b u i ç ã o f e i c o a p r o p ó s i t o de cada e s p é c i e m o s t r a 

que a q u a s e t o t a l i d a d e d a s e s p é c i e s e n c o n t r a d a s n a s á r e a s a b e r t a s s ã o de g r a n d e d i s t r i ­

b u i ç ã o g e o g r á f i c a e o c o r r e m em g r a n d e a b u n d â n c i a , s e n d o p o i s menos i m p o r t a n t e s do pon to 

de v i s t a de c o n s e r v a ç ã o . Já n a s á r e a s de m a t a , s e j a na margem do f u r o M a r a c á o u n o i n ­

t e r i o r de m a t a , p r e d o m i n a r a m a s e s p é c i e s de d i s t r i b u i ç ã o g e o g r á f i c a m a i s r e s t r i t a , e s p é 

c i e s r a r a s ou de m a i o r i m p o r t â n c i a c i e n t í f i c a , como p e l o menos d u a s d a s t r ê s e s p é c i e s no 

v a s a g o r a a s s i n a l a d a s na i l h a . R e s u l t a d o s s e m e l h a n t e s a e s s e f o r a m o b t i d o s por Machado 

6 V a l l e ft/al l e , 1988), em e s t u d o s s o b r e o s o d o n a t o s de á r e a s de mata e de campo na r e g i ã o de Ca 

r a j á s . 

S e r i a i n t e r e s s a n t e s a b e r s e e s s e s r e s u l t a d o s podem s e r g e n e r a l i z a d o s a o u t r o s g r u 

p o s z o o l ó g i c o s e b o t â n i c o s na medida em que e l e s s ã o r e l e v a n t e s p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o 

de p r i o r i d a d e s p a r a a l o c a l i z a ç ã o de n o v a s u n i d a d e s de c o n s e r v a ç ã o no E s t a d o de Rora ima. 
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SUMMARY 

The odonatological fauna of the Maracá Ecological Station in the State of Roraima 

was studied using material collected in the forests and savannas of its eastern part. 

Out of the sixty-one species registered from the area, three are new to science(Epipleo 

neura, Leptobasis and Lestes) and will be described elsewhere, white eight are new re­

cords for Brazil (Aeolagrion demerarum, Argia pulla, Hetaerina mortua, Hetaerina west-

fall i , Metaleptobasis manicaria, Neoneura denticulata, Neoneura gaida, Protoneura amato-

ria. The species with a wide geographical range, which are usually common, predominate 

in the savanna white those with more restricted distribution predominate in the forests. 

The results emphasize the great resemblance that exists between the fauna of Uaraca and 

that of Venezuela. 
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